
produção que ficasse inesquecível em sua memória? 

"Sim, recordo-me de um soneto intitulado "Nossa Senhora 
da Amargura", que, se não me engano quanto à data, foi 
publicado pelo Almanaque de Lembranças, de Lisboa, na 
sua edição de 1931. Eu estava em oração, certa noite, quan­
do se aproximou de mim, o espírito de uma jovem, irra­
diando intensa luz. Pediu papel e lápis e escreveu o so­
neto a que me referi. Chorou tanto ao escrevê-lo que eu 
também comecei a chorar de emoção, sem saber, naqueles 
momento, se meus olhos eram os dela ou se os olhos de­
la eram os meus. Mais tarde, soube, por nosso caro Emma-
nuel, que se tratava de Auta de Souza, a admirável poe­
tisa do Rio Grande do Norte". 
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A JESUS 

Senhor, protege os corações cansados, 
Que se vão sem conforto e sem guarida, 
No aguaceiro de lágrimas da vida, 
Indiferentes ou desesperados, 

Ascendem para os céus todos os brados 
Da alma humana tristonha e dolorida! 
Balsamiza de amor, toda a ferida 
Que punge o coração dos degredados; 

Degredados na Terra tenebrosa, 
Terra da sombra estranha e dolorosa, 
Recamada de prantos e de espinhos! 

Ampara, meu Jesus, quem vai chorando, 
Entre dores e acúleos, soluçando, 
Na miséria de todos os caminhos. . . 

"LIRA IMORTAL" — LAKE 
la. edição 3-2-1938 

* corrigida pela autora espiritual 
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